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jNfoua parfumerie şi Drogucrie jYteDicinală 
T6MA B'RĂTliLESeil

Ducuresci, calea Griviţei No 145 ( lâ n jă  Gara de Nord). Bucureşti
O f e r ă  o n o r .  s a l e  c l i e n t e l e  p a r f u m u r i  d i n  c e l e  m a i  r e n u m i t e  f a b r i c i  f r a n ­

c e z e ,  r u s e ,  g e r m a n e  ş i  e n g l e z e ;  p u d r e  d e  o r e z ,  d e p i l a t o r e  ş i  s a p o n e a le s e ,  

b r i l i a n t i n e ,  s u p e r b e  c o l o r a n t e  p e n t r u  p ă r ,  d i f e r i t e  l o ţ i u n i ,  a p ă  d e  c o l o n i a ,  d e  

l a v a n d e ,  d e  v e r v e i n e  ş i  p o r t u g a l ,  e t c . ,  a p e  ş i  p o m e z i  d e  q u i n q u i n a  p a r f u ­

m a t e ,  C a p i l a r in e ,  c o l - c r e a m  d e  l a  p r i n c e s s e  ş i  c o s m e t i c e  h i g i e n i c e ,  p i e p ţ i n i  

f in i ,  O d o l ,  p e r i i ,  p a s t e  p e n t r u  d i n ţ î ,  t h e r m o m e t r e  p e n t r u  b a i e  ş i  d i f e r i t e  f e lu r i  

d e  b u r e ţ i ,  g l i c e r i n ă ,  v a s i l i n ă ,  l a n o l i n ă  ş i  t o t  f e lu l  d e  a r t i c o l e  p e n t r u  t u a l e t e .

A r t i c o l e  p e n t r u  m c n n g i u ,  c a  : c e a i u r i ,  c a f e a  ş i  c a c a o  in  s ă m â n ţ ă  ş i p u l b e r e ,  

f ă i n ă  l a c t a t ă  N e s t ld ,  c u l o r i  v e g e t a l e ,  a r o m e  ş i  e s e n ţ e  p e n t r u  l i q u e r u r i  ş i  li- 

i n o n a d e ,  r o m u r i  ş i  c o g n a c u r i ,  e s e n ţ e  p e n t r u  c o n s e r v e  a l i m e n t a r e ,  S i f o a n e  c u  

c a r i  s e  p r e p a r ă  a p e  g a z o a s e ,  a l c o o l  ş i  s i s t e m a t i c e  r n a ş i n e  p e n t r u  s p i r t  d e n a t u ­

r a t ,  a p e  m i n e r a l e  ş i  d i f e r i t e  s ă r u r i  p e n t r u  b ă i ,  c u m  ş i  p r a f u r i  « Z a c k e r l in » ,  

c a r b o r a l ,  b o r a x .  a c i d  b o r i c ,  n a f t a l i n ă  i e f t i n ă ,  b i c a r b o n a t  d e  s o d iu ,  s a lo l  ş i  c h i ­

n i n e ,  e t c .  A n i l i n e  ş i  c u l o r i ,  a p a r a t e ,  a c c e s o r i i  ş i  g a t a  s o l u ţ i u n i ,  b ă i ,  p e n t r u  

f o to g r a f i e .  U l e i u r i  ş i  g r ă s i m i  m i n e r a l e ,  p a r a f i n ă ,  b e n z i n ă  ş i  v a s i l i n ă  a m e r i ­

c a n ă ,  t e r e b e n t i n e ,  p e n s u l e ,  l a c u r i  ş i  c u l o r i  p e n t r u  p i c t u r ă ,  v o p s e l e ,  c e a r ă  ş i 

s â r m ă  p e n t r u  p a r c h e t e ,  e tc .

D i f e r i t e  i e r b u r i  a l e s e ,  r ă d ă c i n i ,  s c o a r ţ e ,  f r u n z e ,  f lo r i  ş i  s e m i n ţ e  p e n t r u  c e a i u r i  

in  ş i  m u ş t a r u r i ,  p r e c u m  ş i  f e l u r i t e  u l e i u r i  v e g e t a l e  ş i  a n i m a l e ,  c a :  u n t  d e  

c o c o s ,  d e  in ,  d e  r i c i n  ş i  a m i g d a l e  ş i  c u r a t  u l e i u  d i n  f i c a t  d e  m o r u n  p e n t r u  

c u r a  d e  i a r n ă ,  e t c .

M n l t e  s p e c i a l i t ă ţ i  f a r m a c e u t i c e  r o m â n e ,  f r a n c e z e  ş i  g e r m a n e ,  p r e c u m : b u -  

g i i e ,  b a l s a m u r i  p e n t r u  v i a ţ ă ,  c a p s u l e ,  c a t a p l a s m e ,  c o a l t a r e ,  c r a y o a n e ,  c i a iu r i  

d r a g e i e ,  e l i x i r e ,  e m u l s i u n i  u le io a s e ,  e m p l a s t r e ,  g l i c e r o f o s f a t e ,  g l o b u l e ,  g r a n u l e ,  

i n j e c ţ i u n i ,  o v u le ,  p a s t e ,  p a s t i l e ,  p e r l e ,  p i l u l e ,  p r a f u r i ,  s ă r u r i ,  s u p o s i t o r i i ,  s o ­

lu ţ i u n i ,  s i r o p u r i  ş i  v i n u r i  m e d i c a m e n t o a s e  c a r e ,  p r i n  r o l u l  c e  î n d e p l i n e s c  

u n e l e  d e  a  fi a t i s e p t i c e  ş i  d e s i n f e c t a n t e  i a r  a l t e l e  n u t r i t i v e  ş i  î n t ă r i t o a r e ,  s u n t  

p r e p a r a t e  c u  s c o p u l  d e  a  fi î n t r e b u i n ţ a t e  l a  v i n d e c a r e a  s u f e r i n z i l o r  c ă r o r a  s ă  

le  r e d e a  s ă n ă t a t e a ,  f o r ţ a  ş i  e n e r g i a  ş i  d e  a  l e  fi r e c o n s t i t u a n t e  a l e  s i s t e m u l u l u i  

n e r v o s  i n d e p ă r t â n d u - l e  c u  t o t u l  a n e m i a  ş i  s l ă b i c i u n e a  g e n e r a l ă .

I t o g a t  a s o r t i m e n t  d e  c a u c i n c ă r i e  ş i  p a n s a m e n t e  c u m  i n s t r u m e n t e  ş i  a c c e ­

s o r i i  d e  r e s o r t u l  F a r m a c i e i ,  O b s t e t r i c e i  ş i  C h i r u r g i e i ,  O p t i c e i  ş i  D e n t i s t i c e i ,  

c a :  v a t ă  ş i  t i f o a n e ,  g u t h a p e r c h a  ş i  m u ş a m a l e  im p e r m e a b i l e ,  t u b u r i  d e  c a u ­

c iu c ,  c a n u l e ,  i n j e c t o a r e  ş i  s i s t e m a t i c e  i r i g a t o a r e  p e n t r u  M o a ş e  ş i  L e h u s e ,  p o m p e  

t r a g e - l a p t e  ş i  b i b e r o a n e ,  p lo s c i  ş i  l i g h e a n e  d e  p o r ţ e l a n ,  s p e c u l e ,  a ţ ă  d e  m ă t a s e  

ş i  a c e ,  s i r i n g i ,  s o n d e ,  a p a r a t e  i n h a l a t o a r e ,  b a n d a g e  ş i  c e r c u r i  h e r n i a r e ,  c o r ­

s e t e  e l a s t i c e  p e n t r u  d o a m n e  ş i  c i o r a p i  p e n t r u  v a r i c e ,  t u b u r i  s t o m a c h a l e ,  p u l -  

v e r i s a t o a r e ş i  v a p o r i s a t o a r e ,  p r e s e r v a t i v e ,  s u s p e n s o a r e  t h e r m o m e t r e  m a x i m a l e  

c u m  ş i  a l t e  u t e n s i l e  ş i  a c c e s o r i i  d e  s t i c l ă ,  a l u m i n i u  D la t in ă ,  f a i a n ţ ă  ş i  p o r ­

c e l a n ,  o c h e l a r i ,  f o a r f e c i  ş i  c le ş t i ,  e t c .

L a  c e r e r e ,  e x p e d i a z ă  î n  o r i c e  p a r t e  a  Ţ ă r e i ,  c o n t r a  r a m b u r s ,  p r o m p t  ş i  c u  

p r e ţ u r i l e  c e l e  m a i  i e f t i n e ,  o r i  ş i c e  fe l d e  m ă r f u r i  d i n  a c e a s t ă  b r a n ş ă .
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Anul VIII. No. 10. 5 Decemvrie 1904.

AL>BI|MA
“R E V I S T Ă  E N e i e k Q P E S i C Ă  P O P U L A R Ă

A b o n a m e n t u l  în  ţa r ă  pe a n  Ueî  5  ţ A b o n a m f e t l ţ a  în  s t r e in ,  pe a n  le i  8
» » » 6 lunjţHr 3 J Un xx tcpnŞ ţjl...................... 15 bani

P e n tr u  a n u n e i u r i  1 l e u  l in ia .  JSdiea p u b l i c i t a t e ,  5 b a n i  e u v î n t u l .  
IVIanuserlp'tele jxepubll ifâte  ee  ard.

S U M A R U L  :
O SCRISOARE A M. S. REGELUI. —Sp. Harct, T ovărăşiile ţă răn eşti (circulară) —G. C o ş Im ic ,  

Din curiositâţile Japonezilo r (Limba Japoneză). — Al. T. Dumitreseii, P e lerina ju l dela Mă­
năstirea  P u tna  (sfârşit).— I). Telcor, Iohn Locke. — Plan tatu l v iţe lo r a lto ite .— Marin M. Ţi- 
culeucii, Un docum ent d in  1818.— A. Vântul. D istrugerea  şobolanilor. — Dela Academia Ro­
m ână.—P lugul cu abu r. — Băncile populare  în educaţiunea poporului. — Sarea d en a tu ra tă  
pen tru  v ite . — Din activ ita tea cercurilor cu ltu ra le . — Murlu şl Xec. Stoleriu. R ugăm inte că­
tre  inim ile bune şi iub itoare  de  ţă ra n i.—Bibliografii.—M ulţum iri.—Licitaţiuni. — Poşta ad ­
m inistraţiei.

Sfaturi: C ontra şoarecilor d in s tra tu rile  de  an g liinare .—Ca să clocească g ă in e le .—Con­
tra  limbricilor.

Unstrnţinn!: P aras ta s  în  am intirea lui Ş tefan  cel Mare. — C asele Bisericii Sf. I lie  din 
B ucureşti.—Mircea B asarab .—Vlad Ţ epeş.—Ion Vodă cel cum plit. —Matei B asarab.

Scrisoarea M. S. Regelui
M. S. Regele a adresat d-lui preşedinte al consiliului, Dim. 

Sturdza, următoarea scrisoare :

Scumpul meu preşedinte al Consiliului,
„In  z ile le  de  m â h n ire , ca  ş i  în  cele sen ine, a m  

fo s t în  to td e a u n a  în c u r a ja t  de  d r a g o s te a  iu b i tu lu i  
M eu p o p o r .  Ş i  de  a s tă  d a tă , c â n d  c ru d a  s o a r tă  
î m i  r ă p i  p e  m u lt  iu b i tu l  M eu  fra te  F r ie d er ic h , m ă r ­
tu r is ir ile , d e  o a d e v ă r a tă  s im p a tie ,  M i-a u  v e n it  
n en u m ă ra te , d in  to a te  u n g h iu r ile  tă r i i .

„S u n t v iu  m iş c a t  de a ceste  se n tim e n te , a ş a  de  
d u io a se , în  ca id  în d u r e r a ta  M ea  in im ă , g ă s e ş te  o 
m â n g â ie r e  ş i  o a lin a re .

„ A şi fi d o r i t  s ă  m u lţu m e sc  fiecăru ia , în  p a r t e ;  
în  n e p u tin ţă  d e  a  face a cea sta , te r o g  s c u m p u l  
M eu P re şe d in te  a l  C o n siliu lu i, s ă  a r ă ta ţ i  în  n u ­
m ele  M eu, în tr e g u lu i  cler, d o m n ilo r  r e p r e z e n ta n ţi  
a i  n a ţiu n ii ,  a u to r i tă ţ i lo r  c iv ile  ş i  m ili ta r e , p r e c u m
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254 ALBINA

ş i  tu tu r o r  p e r s o a n e lo r  p r iv a te , n e ţă r m u r ita  ş i  a- 
d â n c a  M ea re c u n o ş tin ţă .

„P rim e ş te , s c u m p u l M eu  P re şe d in te  a l  C o n s iliu ­
lu i, în c r e d in ţa r e a  a fe c ţiu n ii  ce-ţi p ă s t r e z “.

C A R O L .

' Tovărăşii le  ţărăn eşt i
Dăm loc circulărei pe care d-1 Spiru Haret, Mini­

strul Instrucţiunei publice, a adresat’o învăţătorilor, 
cu privire la însoţirile săteşti. Sfaturile ce d sa dă 
învăţătorilor, arată o adâncă cunoştinţă a lucrurilor 
şi împrejurărilor, dar mai presus de toate, să vede 
cât de bine cunoaşte d-1 Haret pe ţăranul Român. 
Dacă învăţăţorii ţinând socoteală de aceste sfaturi, 
ca şi de pilda deja dată de d-1 Morărescu, vor reuşi, 
măcar în parte, în această nouă îndrumare a ţără- 
nimei, ei vor căpătă noui drepturi la recunoştiinţa 
tuturor, şi mai cu seamă a sătenilor cărora le vor 
aduce un mare bine. Iată-o:

Domnule învăţător,
Incercaroa clin Maiu trecut, încoronată cu un succes aşa de 

frumos, a d-lui St. Morărescu, învăţător la Paraipan-Arsache (jud. 
Vlaşca), şi care a (ost adusă la cunoştinţa publică prin Monito­
rul Oficial No. 73 din 2 Iulie 1904, şi prin Buletinul No. 232, 
merită o deosebită atenţiune, şi, de aceea, revenim asupra ei şi 
prin circulara de faţă.

D. St. Morărescu, după silinţe destul de lungi, a reuşit să re­
unească pe sătenii din Paraipan într’o asociaţie cu scop de a-şi 
vinde în comun productele lor. Prima operaţie a societăţii a fost 
de a vinde în comun 300 de chile de porumb, în condiţii aşa 
de bune, în cât folosul ce se socoteşte că a avut satul dintr’ânsa 
este de cel puţin 4.000 lei, cari alt-fel ar fi intrat în punga spe­
culanţilor.

Este multă vreme de când toţi amicii clasei rurale credeau 
că cel mai puternic mijloc pentru înbunătâţirea soartei ei ma­
teriale, vor fi tovărăşiile ţărăneşti. Dar până în timpurile din urmă, 
aceasta a rămas o simplă dorinţă, căci nu se găsiâ mijlocul de 
a se realiză asemenea tovărăşii. L)in contră, eră admis ca un 
lucru nediscutabil că ţăranii noştri sunt cu totul îndărătnici la 
orice ideie de asociaţie, şi că orice încercare de a i apropiâ pe 
unii de alţii, eră de mai înainte condamnată la nesucces.
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ALBINA 255

Legenda aceasta s’a dovedit mincinoasă ca şi atâtea altele, 
cari s’au făcut pe socoteala sătenilor de către acei cari îi jude­
cau fără a-i cunoaşte. Succesul cel strălucit al instituţiei băn­
cilor populare a dovedit, nu numai că simţul asociaţiei nu lip­
seşte sătenilor noştri, dar încă, din contră, că ei îl au într'un 
grad mai desvoltat decât mulţi alţii. El a mai dovedit că agen­
ţii cei mai potriviţi pentru a lucra asupra spiritului săteanului 
şi a-1 îndemna la cele ce îi sunt de folos, sunteţi d-voastră, în­
văţătorii, cariaţi ştiut să-i căpătaţi încrederea şi aţi avut şi doza 
de abnegaţie cuvenită pentru a vă pune în serviciul interese­
lor lui.

Prin îniiinţarea băncilor populare, noi credem că pasul cel 
mai greu în această direcţie s’a făcut Odată ce sătenii ştiu ce 
este tovărăşia şi i-au văzut foloasele, înfiinţarea mai departe a 
altor forme de tovărăşii va veni de sine, şi cu atât mai lesne, 
cu cât nu va cere depunere decapitai, cum cereau băncile popu­
lare. Deja avem cunoştinţă de o mulţime de tovărăşii cari se 
înfiinţează cam peste tot, pentru a luă în arendă sau chiar pen­
tru a cumpără moşii, pentru a exploatâ păduri, pentru a plantă 
râpi, etc. Băncile populare înşi le sunt un ajutor puternic pentru 
înfiinţarea acestor noui asociaţii.

Este, dar, un câmp nou de activitate, care se deschide îna­
intea acelora cari doresc să lucreze pentru binele ţârănimei, 
câmp cu atât mai plăcut de a străbate, cu cât el nu promite 
decât succese. Greutatea va ti numai de a se alege în fiecare 
localitate, care este forma de asociaţie cea mai potrivită cu ne­
voile locale, cu mijloacele şi cu aspiraţiile oamenilor. O greu­
tate va fi iarăşi ca iniţiatorii să nu se lase a fi târâţi de iluzi­
ile lor şi să nu întreprindă lucruri mai presus de puterile lor 
sau cari nu ar fi de utilitate necontestată. In întreprinderi de 
asemenea natură, succesul este o datorie, pentru că nesuccesul 
descurajează, şi sătenii nu trebuie să fie descurajiaţi cu nici un 
chip.

Dintre diversele forme de tovărăşii ţărăneşti, credem că to­
vărăşiile pentru vânzarea în comun a productelor sunt cele mai 
potrivite pentru a se introduce peste tot, pentru că răspund la 
nevoi comune ale tutulor ţăranilor; cele mai uşor de realizat şi 
cele cari pot da rezultatele cele mai simţitoare, din punctul de 
vedere al îmbunătăţirii agriculturei, precum şi a bunei stări a 
sătenilor.

Nu trebuie să se creadă că îmbogăţirea săteanului nu se poate 
face decât prin înmulţirea câştigurilor lui. Un mijloc poate şi 
mai prielnic pentru aceasta este de-a’l ajută pentru ca mult-pu- 
ţinul ce câştigă să nu se firoseascâ în mâni străine, fără nici 
un Jolos pentru dânsul. Bine este să-’l învăţăm o agricultură mai 
bună, pentru ca pământul lui să producă mai mult; bine este să-l 
îndemnăm să facă livezi artificiale, pentru ca să aibă vite mai 
multe şi mai bune, chiar fără imaşuri; bine este sâ-i facem şcoli 
de meserii, pentru ca, cu meseria, să îşi ocupe timpul ce-1 pierde
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256 ALBINA

iarna, şi să mai câştige ceva; dar tot aşa do bine este a-1 scoate 
din mâna cămătarilor, samsarilor şi speculanţilor de tot soiul, 
cari trăiesc de pe spinarea lui şi-i storc partea cea mai mare 
din modestul lui câştig.

Băncile populare sunt deja pe cale de a scăpă pe ţărani de 
camătă, Până la înfiinţarea lor, ţăranul caro se împrumută plă­
tea în mod obicinuit 2 lei la napoleon pe lună, ceia ce lâceă 
120 la sută pe an; dar de câte ori nu plăteâ şi mai mult, şi 
chiar până la 500 Ia sută! Sunt exemple de asemenea carnete 
neauzite. Astăzi băncile populare dispun de cel puţin 10 mili­
oane de lei, cari se împrumută sătenilor cu dobânzi de 8 până. 
la 12 la sulă pe an. Prin urmare, dacă nu ar fi băncile şi dacă 
aceşti bani i-ar împrumută ţăranii tot dela cămătari, ei ar plăti 
ca dobânzi cel puţin 10 milioane po an mai mult, deosebirea 
între dobânda băncilor şi dobânda cămătarilor.

Băncile populare au adus dar deja sătenilor un mai maro 
iolos decât dacă le-ar fi dăruit cineva câteva sute de mii do 
hectare de pământ. Şi ce va fi când fiecare sătean va fi mem­
bru Ia o bancă populară şi când capitalul acestor bănci va fi 
ajuns la cele 60 de milioane, pe cari le socotim necesare pen­
tru a îndestulă nevoile actuale ale ţărănimei !

Tot aşa va fi şi cu asociaţiile pentru vânzarea producte’or. 
Dacă numai o parte din gospodarii unui singur sat, numai din 
vânzarea porumbului, au putut realiză un folos de 4.000 lei, 
cari va fi folosul, când toţi gospodarii, din toate satele, vor 
vinde în comun toate productele lor!

Ca să ajungă acolo este de ajuns ca do o cam dată să se în­
fiinţeze măcar câte una sau două tovărăşii de acestea po judeţ; 
căci exemplul acestora se va propagă pe urmă cu iuţeală. A 
fost de ajuns ca tovărăşia dela Paraipan să facă o operaţie bună 
pentru ca până într’o lună să se înfiinţeze alte patru asociaţii 
în satele vecine. Tot aşa va fi peste tot.

Poate că prima asociaţie din judeţ va întâmpină oarccarl 
greutăţi până să se formeze; dar este imposibil să nu se găsea­
scă în fiecare judeţ măcar un sat, ai cărui gospodari să nu 
poată fi convinşi a face o încercare în cari ar avea numai de 
câştigat şi nimic de perdut. La nevoie, învăţătorul poate în­
demnă pe doi trei dintr’înşii să meargă să vizitezo o tovărăşie 
din alt judeţ, ca să sa încredinţeze din văzute, şi atunci poate 
fi sigur de succes. Aşâ am lăcut noi ca să facem să se înfiin­
ţeze prima bancă populară dintr’un judeţ unde nu eră chip a 
se convinge oamenii de folosul lor, şi unde astăzi sunt vre-o 40' 
de bănci.

Când tovărăşia va fi constituită, nu se va puteâ încă zice că 
toate greutăţile au fost învinse; căci atunci conducătorii ei vor 
trebui să se ocupe a găsi cumpărători, a trată cu dânşii, a re­
gulă modul de predare al productelor, etc. Dar aceste greutăţi 
nu se vor ivi decât la început, căci odată experienţa dobândită, 
lucrurile vor merge de sine, şi va veni chiar în curând vre-

www.dacaromamca.ro

http://www.dacaromamca.ro


AI.RTXA 257

mea când sătenii vor putea singuri să-şi ducă afacerile, iără a- 
jutorul nimănui.

Dar d-l Morărescu, la Paraipşn, s a lovit de o dificultate pe 
care nu a putut-o învinge, şi care merită atenţiune. D-sa nu a 
putut reuşi să vânză în tovărăşie grâul sătenilor, pentrucă grâul 
ce aduceau tovarăşii eră do calităţi aşa de deosebite, unele din 
ele aşa de proaste, în cât nu s’a putut formă o calitate mijlocie, 
aşâ cum cere comcrciul cel mare de cereale. A reuşit însă cu 
porumbul, la care neajunsul acesta nu eră aşâ de mare.

Din ace6t exemplu trebue trase mai multe învăţăminte.
Mai întâiu, la început, la constituirea tovărăşiilor, va fi în ge­

nere bine, a se întreprinde numai vânzarea în comun a porum­
bului, pentrucă porumbul sătenilor este în genere, mai bun de­
cât grâul lor, şi de o calitate mai egală

Cât pentru grâu, noi credem că chiar înfiinţarea tovărăşiilor 
ţărăneşti va avea de efect îmbunătăţirea calitâţei lui. Ţăranul 
nu renunţă cu înlesnire la obiceiurile lui. Sfaturile şi exemplele 
pot să aibă înrâurire asupra lui, dar numai după lungă trecere 
de vreme. Dar când el vede că neascultarea sfaturilor are pentru 
dânsul, ca urmare imediată, o pagubă bănească, aceasta va face 
mult pentru a’l îndemnă să nu le despreţuiască. Când va vedea 
că porumbul, pe care îl cultivă mai bine, îl poate vinde în to­
vărăşie, iar grâul nu, va fi mai dispus a ascultă pe cei cari îl 
vor îndemnă să nu semene decât sămânţă aleasă, să o văruiască, 
să plivească ogorul şi altele asemenea.

Cu modul acesta, tovărăşiile ţărăneşti vor aveă de efect, nu 
numai de a lace pe săteni să-şi vândă productele cu mai mult 
folos, dar încă într’un viitor nu depărtat, îi vor face să-şi îm­
bunătăţească şi metoadele de lucru, ţintă pe care o urmărim de 
atâta vreme, l'ără a o putea ajunge.

Dar vânzarea grâului şi a porumbului nu trebue să fie sin­
gurul ţel al tovărăşiilor ţărăneşti. In principiu, ele vor aveă să 
se ocupe cu vânzarea în comun a orice fel de producte ale in­
dustriei ţărăneşti: fructe, păsări, ouă, lapte, brânză., unt şi ori­
ce alte lucruri po cari ţăranii le pot produce, dar pe cari nu 
le pot desface decât prin amestecul precupeţilor, cari îşi fac în 
socoteala lor câştiguri mari. Este de neînţeles că centre mari 
de consumaţiune, ca Bucureşti, Iaşi, Galaţi şi altele, plătesc pre­
ţuri enorme pe fructe, cari la câţiva kilometri de acolo, la Câr- 
cinov, Valea Prahovei, Odobeşti sau Rădăşeni se dau aproape 
pe nimic.

Dar acestea vor veni toate de sine la rândul lor, când tovă­
răşiile ţărăneşti vor fi luat fiinţă.

** *
Din cele arătate până aci se poate vedea de ce mare însem­

nătate va fi pentru ţara noastră înfiinţarea şi dezvoltarea tovă­
răşiilor ţărăneşti. Ca dovadă că prevederile noastre nu sunt mai 
presus de adevăr, se poate cită exemplul Danemarcei şi al Nor
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vegiei, ţări cu pământ sărac şi cu climă aspră, urule însă ţără 
nimea este avută şi prosperă numai din cauza asestor tovărăşii.

Fără îndoială, practica va pune în evidenţă multe greutăţi. 
Dar înfiinţarea băncilor populare s*a lovit de greutăţi şi mai 
mari cari au lost învinse prin stăruinţa şi inteligenţa fondatorilor 
lor. Tot aşâ va li şi cu asociaţiile ţărăneşti.

De altfel, ministerul se va sili să uşureze pe cât va fi în pu­
terea sa sarcina iniţiatorilor acestor asociaţii. In special, vom 
recurge la mijlocul care a reuşit aşii de bine când cu băncile 
populare, anume: vom delegă un număr de câţiva învăţători cu­
noscători în materie cari să umble prin ţară, să propage ideia 
şi să dea consilii practice celor cari vor voi să creieze aseme­
nea asociaţii (1).

Cu modul acesta nu ne îndoim că în puţină vreme ţara 
întreagă se va acoperi de dânsole.

Ministru, Sp. Haret.

Din cu rio s ită ţile  Japonezilo r
I. Limba japoneză

limba japoneză e, poate, cea mai vocalică limbă dintre 
câte le vorbesc oamenii pe pământ. Tocmai de aceea 
ni se pare aţă de curioasă. Intâiu de toate, ea n’are de 
loc diftongi, — iar lucrul acesta o deosibeşte cu totului 

tot de limba chineză care e, negreşit, cea mai bogată limbă în 
diftongi şi triftongi dintre toate limbile. Lipsa diftongilor face 
ca limba japoneză să fie uşoară la rostire şi bine sunătoare. Al 
doilea, Japonezii au numai cinci vocale, cele fundamentale, a, e, 
i, o, u, rostite limpede. Intr’asta se deosebesc de multe popoare 
ale lumii, şi in deosebi iarăşi de Chinezi cari numai pe e  îl rostesc 
în şase feluri.

Câte vocale nelimpezi sau derivate din cele fundamentale, nu 
au şi popoarele Europei, felurite dela popor la popor, de 
cari nici nu visează Japonezul. Să ne gândim la ale noas­
tre: la ă  şi î ,  la c  rostit deschis (ca în mese, vedre, crede), 
la ale Germanilor 6 şi li şi ă, Ia ale Francezilor cum le 
rostesc bunăoară în coeur, nuit, lune etc. Al treilea lucru, cel 
mai frumos, este că limba japoneză nu cunoaşte îngrămă­
direa de consonante pe lângă o vocală, nu suferă într’o 1

(1 )  S ’a u  n u m i t  d e j a  3  î n v ă ţ ă t o r i ; î n  n u m ă r u l  v i i t o r  v o m  p u b l i c ă  O r d i n u L  
d - l u i  M i n i s t r u  c ă t r e  a c e ş t i  î n v ă ţ ă t o r i ,  c u p r i n z â n d  p o v e ţ e  p e n t r u  f o r m a ­
r e a  t o v ă r ă ş i i l o r ,
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silabă decât o singură consonantă, numai una, şi totdeauna 
înaintea vocalei. In limbele europene, o silabă este complexul 
a oricâte consonante se pot rosti deodată cu o vocală, 
de aceea o silabă poate să aibă chiar şi cinci consonante, 
cum e d. e. în limba noastră strâng, strâmt, ştreang. In 
japoneză însă vocala şi consonanta stau totdeauna numai 
păreche: un şir de silabe e un şir regulat de consonantă, 
vocală iarăşi consonantă, iarăşi vocală. Ca pildă voiu da 
numirile pe cari azi toţi le cunoaştem: Mi-ca-do, Ku-ro- 
ki, No-gi, Ya-ma-ga-ta, (1) Yo ca-ta-ma, Ha-ri-ri, Ye-do, Ka- 
ma-mu-ra, etc. Bine-înţeles, o vocală poate stă şi singură: 
To-ki-o, O-ya-ma, O-cu, dar loarte rar şi ea este de cele mai 
multe ori o .  Iată marşul războinic al Japonezilor, aşâ nu­
mitul «Kimigayo» (Trăiască împăratul) pe careil cântâei acum 
(transcris nu in cuvinte, ci in silabe înşirate una după alta):

P I A N O

(1 )  Y  ( io t a )  e  c o n s o n a n t ă .
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In tot marşul e numai o singură silabă stătătoare dintr’o 
unică vocală, celelalte sunt alcătuite din consonantă urmată 
de vocală.

Din cauza construcţiei aşâ de simple şi aşâ de regulate 
a silabelor, limba japoneză e foarte sonoră şi clară, dar, 
de altă parte monotonă.

Un japonez rosteşte foarte cu greu limbile europene şi 
le rupe mereu, fiindcă mereu vrea să simplifice silabele 
cari au multe consonante. A.şâ bună oară cuvintele Hristos, 
crâng, prag, plâng, Japonezul se va trudi să le rostească: 
Hi-ri-si-to-so, ca-ra-na-gu, pa-ra-gu, pa-la-na-gu, după fone­
tica cea simplă a limbii sale.

Singura consonantă pe care o pot suferi, foarte rar, 
la sfârşitul silabelor este «, de exemplu tan-ca, şi-ghen, u- 
can. Insă acest n  nu e consonantă în limba japoneză cum 
e de pildă intr’a noastră, ci un sunet prelung şi nasal al 
vocalei de dinaintea lui, cam în felul cum il are limba 
franceză. Fiindcă literatura şi limba Japonezilor a fost şi 
este influenţată foarte mult de limba şi literatura chineză, 
e firesc lucru ca Japonezii să aibă multe cuvinte chinezeşti 
în dicţionarul lor şi iarăşi e firesc lucru că nu toate cuvintele 
împrumutate s’au putut conformă cu totul foneticei japo­
neze—mai ales termenii tehnici şi cuvintele intrate mai de 
curând in Japonia. Deci aceste cuvinte au mai mult ori 
mai puţin haină străină, chinezească, au diftongi şi au vo­
cale întunecate şi silabe compuse din mai multe consonante 
decât una. Insă toate acestea numai în literatura cultă şi 
în limba claselor culte, pentru cari limba chineză e o limbă 
mai apropiată. In popor toate cuvintele chineze au trebuit 
să se prefacă după fonetica japoneză, deci vocalele întune­
cate au dispărut, diftongii s’au limpezit în vocale curate şi 
silaba care arc mai multe consonante decât una, s’a îmbu- 
câţit întratâtea silabe câte consonante aveâ, în felul cum 
am arătat că ar face cu vorba Hristos, crâng etc.

(«. Coşbnc.
— * — ^ ------

Contra şoarecilor din straturile de angUiuare.—Să so puie 
Primăvara un amestec de var nestins şi funingine în apro­
pierea rădăcinilor, la 20 cm., adâncime. Acest amestec e în 
acelaşi timp un îngrăşământ şi un amendament.
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Pelerinajul dela M ănăstirea Putna
( S f â r ş i t )

Alături do membrii comitetului do serbare, stă guver­
natorul Bucovinei, membrii partidului naţional român din 
Bucovina, deputaţii şi înaltele autorităţi civile şi oclesiastice; 
profesorii universitari şi gimnaziali, institutorii şi învăţătorii, 
preoţii şi poporul.

Reuniunea doamnelor şi domnişoarelor din Bucovina, dă 
un frumos colorit cortegiului strâns împrejurul altarului în- 
nălţat de fiul Doamnei ftlaria.

Din România liberă iau parte: Academia română, Mini­
sterul Cultelor şi Instrucţiunii publice, profesorii universitari 
cu studenţii, deputaţi şi senatori, liga pentru unitatea cul­
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turală a tutulor Românilor, secţiunile Bucureşti, Iaşi, Bacău, 
Dorohoi etc.

Societatea istorică din Bucureşti, Societatea geografică, 
Societatea turiştilor români, Societatea de cultură macedo­
română, presa etc.

Din provinciile Româno supuse, participă mai mulţi dulci 
frăţiori.

Representanţii societăţilor studenţeşti:
Academia orthodoxă din Cernăuţi, Asociaţia generală a 

studenţilor universitari din Bucureşti, Asociaţia studenţilor 
români din Buda-Pesta, Societatea istorică a studenţilor uni­
versitari din Bucureşti, Societatea studenţilor în drept din 
Bucureşti, Societatea studenţilor în drept «C. Bosianu» din 
Bucureşti, Societatea studenţilor în farmacie din Bucureşti, 
Societatea Junimea din Cernăuţi, Societatea Junimea din 
Viena, Societatea studenţilor în litere din Bucureşti, Socie­
tatea studenţilor macedo-români din Bucuroşti, Societatea stu­
denţilor în medicină din Bucureşti, Societatea studentilpr ol­
teni «Murmurul Oltului din Bucureşti, Societatea «Naţioana- 
litatea» din Bucureşti, Societatea studenţilor dela şcoala 
de poduri şi şosele din Bucureşti, Societatea studenţilor în 
ştiinţe şi matematici din Bucureşti, Societatea «Solidaritatea» 
din Iaşi, Societatea studenţilor în theologie din Bucureşti, 
Societatea «Tinerimea română» din Cernăuţi, Uniunea stu­
denţilor din Bucureşti, Zorile din Iaşi, ş. a.

In faţa acestei mulţimi, profesorul Dimitrie Onciul, dela 
Universitatea din Bucureşti, Român bucovinean, povesteşte an 
cu an viaţa eroică a marelui voevod, invocând glorie cerească 
prea slăvitului domn. Poporul ascultă cu capetele descoperite 
în bătaia razelor solare.

Bătrânul profesor Bumbac grăeşte în acelaşi sens.
După cuvântarea istorică începe praznicul.
Se aşează trei mese. Una în curtea mănăstirii pentru in­

vitaţi, alta în grădină pentru pelerini şi a treia pe iarbă verde 
afară pe deal pentru popor. Guvernatorul Bucovinei iâ parte 
oficial. Chipul împăratului e pus în capul mesei principale.

La răsunetul marşului naţional dela 1848, Conmesenii se 
ridică, spo a ascultă înălţătorul imn, cântat do corul româ­
nesc în jurul altarului lui Ştefan-Vodă:

Priviţi măreţe umbre: Mihai, Ştefan, Corvine,
Româna naţiune, pe-ai voştrii strănepoţi.

Urmând corul, mulţimea coboară din curte spre grădină. 
In drum se observă monumentul comemorativ, o cruce ri­
dicată de arhimandritul schitului pentru pomenirea celui de al 
patrulea centenar al Iui Ştefan-Vodă.

In grădină se află ridicată altă tribună. Mulţimea se strânge 
din toate părţile.

Acî archeologul Grigorie Tocilescu dela Universitatea din
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Bucureşti, accentuiază mulţimei origina nobilă a Românilor.
Poporul de ciobani al Bucovinei, venit din creerii mnnţilor, 

ridică braţul într’un glas şi strigă «Trăiască Românii»
Fu un moment sublim. Privind acei ochi ageri ca de vultur, 

cum spintecă văzduhurille cu clipirea lor, credeam că aceşti 
oameni văd deschizânciu-se cerurile, spre a li se răspunde 
de sus: «Trăi-vor Românii»; iar când privirăm pământul, 
ni se păru că sub piciorul lor stă «Câmpia libertăţii» de lângă 
Blaj cu Românii dela 1848.

Când oratorul trecu dela pomenirea lui Ştefan la a lui 
Mihaiu, mulţimea strigă: «Să vorbească Ungurenii». Acesta 
fu protestul pentru mişelia din câmpia Turdei.

După ce vorbiră câţiva studenţi, Mitropolitul citi telegrama 
împăratului către comitetul de serbare.

Reuniunea doamnelor şi domnişoarelor române din Buco­
vina împărţeşte mulţimii un extras din istoria lui Ştefan- 
Vodă, scrisă de istoricul român Nicolae Iorga dela Univer­
sitatea din Bucureşti.

In acest timp sosesc telegrame de salutare din toate păr­
ţile unde locuesc Români.

Salutul trimis de partidul naţional român din Ungaria fu 
primit cu intonarea imnului dela 1848.

Ascultând cuvintele frăţeşti venite de departe, sosi noaptea 
şi mulţimea începu a se împrăştia fiecare către căminul său.

In urma noastră rămaseră umbrele sfinte ale eroilor, ca 
să vegheze asupra frăţiorilor noştri din Bucovina şi să le 
asculte ruga.

Doina Bucovinenilor
( I n  d i a l e c t u l  p o p u l a r )

Ştefane, Ştefane,
Al nost’tătuc, Doamne,
Clieptu rău ni-apasă 
Jalea ’nchisă ’n casă,
Că fără mămucâ 
Jalea ni usucă.
Apele trec iute,
Muntele-i tot munte;
Apa, când ni-alintă 
I-amară, cernită,
Muntele-i de chiatră 
Ruga ni-i deşeartă.
Ştefane, Ştefane,
Al nost’ tătuc Doamne,
Ajută-ni ruga 
Să vie mămuca.

Al. T. Diunitrescu.
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Iohn Locke
ohrt Locke, renumit filozof şi pedagog englez, 

s’a născut la Wrington, lângă oraşul Bristol, 
la anul 1632 şi a murit la Londra la 1704. 
El poate fi socotit ca fondatorul empirismului 
modern şi iniţiatorul psihologiei experimentale. 
Şi a făcut studiile la Westminster, apoi la uni­

versitatea din Oxford. La vârsta de douăzeci şi şeapte de 
ani a citit pentru întâiaşi dată pe Descartes (Cartesius, filo­
zof francez care a scris o carie vestită: «De la Methode») 
şi a fost foarte impresionat. Principalele sale opere sunt : 
«An Essay concerning human Understanding», (Încercare 
asupra înţelegerii umane). «Tratate asupra guvernământului 
civil; Scrisoarea asupra toleranţei; Cugetări asupra educaţiei; 
Reasonableness of Christianity».

Cu toate că Leibnitz, filozoful german, il critică scriind 
«Noui încercări», şi numindu-i filozofia: «paupertina pliilo- 
sophia», totuşi Locke ocupă un loc important în istoria 
filozofiei moderne, şi puţini au exercitat ca el asupra des- 
voltării filozofiei moderne o acţiune aşâ de decisivă şi aşa 
de trainică.

Ca şi Descartes, Locke se referă fără încetare la regula 
evidenţei sau a ideilor clare şi distincte; el vede în cugetare 
atributul constitutiv al sufletului; dar se separă de Descartes 
asupra chestiunii capitale a originei şi a valoarei cunoştinţe­
lor omeneşti, pe cari le face să derive toate în întregime 
din experienţă. Prin aceasta chiar el substitue metafizicei 
studiul facultăţilor spiritului uman şi este fundatorul psiho­
logiei experimentale.

«In încercări asupra înţelegerii umane», (patru cărţi), 
Locke face întâi critica teoriei cartesiene şi se sileşte să 
demonstreze că nu există idei înăscute; in cartea a doua 
arată că experienţa este origina tutulor ideilor; în cartea 
a treia tratează despre cuvinte în raportul lor cu gândirea; 
a patra are drept obiect cunoştinţa Locke profesează un 
fel de scepticism cu privire la metafizică ale cărei plobleme 
i se par nedeslegabile prin aceea chiar că întrec limitele 1

(1 )  D a t e l e  ş i  a p r e c i e r i l e  d u p ă  la  Gel. E n cyclopeclie .
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experienţei noastre şi ale facultăţilor noastre intelectuale; 
dar acest scepticism nu merge până a pune la îndoială 
existenţa sufletului şi a lui Dumnezeu. Existenţa lui Dumne­
zeu i se pare lui un adevăr ştiinţificeşte demonstrat.

In politică Locke se separă de Hobbes care a făcut 
teoria despotismului; el apără din potrivă teoria liberalismului 
modern pe care l’a formulat cel dintâiu. Starea de natură 
nu e starea de războiu. Omul are drepturi naturale anteri­
oare societăţii pe care societatea trebuie nu numai să le 
respecte, dar să le şi proteagă: dreptul de libertate perso­
nală, dreptul de proprietate, dreptul de legitimă apărare. 
Intrând în societate omul nu renunţă la nici unul din aceste 
drepturi.

După el, suveranul este mandatarul naţiunii; statul trebuie 
să dea toleranţă la toate culturile şi la toate credinţele a- 
fară de «ateism» pe care-1 consideră ca o doctrină anti­
socială, şî «papismul» pe care îl crede incompatibil cu 
libertatea. Jean Jacques Roussean a împrumutat dela Locke 
cele două teorii ale sale din: «1’ Etat de nature» şi din 
«Contrat Social» nu fără a forţă şi a falşificâ puţin senzul. 
Tot acesta a luat pentru «Emil» tot ce e mai solid în 
«Cugetări asupra educaţiei».

Filozoful englez nu separă instrucţia de educaţia morală 
nici pe aceasta de cea fizică. Toate prescripţiile sale privi­
toare la educaţia fizică n’au alt obiect decât d’a face din 
corp un instrument docil cât se poate de apt ca să execute 
ordinile spiritului. Tot ce-a scris asupra mijloacelor d’a fasona 
inteligenţa şi caracterul n’are decât un scop: «să formeze 
spirite drepte dispuse în toate împrejurările d’a nu face 
decât ce e conform cu demnitatea şi cu excelenţa unei 
creaturi raţionabile.

Locke a exercitat asupra educaţiunii engleze o influenţă 
enormă. El e în întâiul rang printre cugetătorii moderni şi 
promotorii spiritului nou.

I). TVlcor.

Ca să clocească găinile şi gâştele. —Să face cuibul şi să a- 
şează ouăle în el, apoi prindem pasărea şi îi turnăm o linguriţă 
de rachiu pe gât. Acesta le îmbată şi se pomenesc pe ouă.
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P lantatu l viţelor altoite
m primit mai multe scrisori, prin care suntem între­
baţi dacă se mai pot plantă viţele americane altoite 
acuma sau trebuie neapărat să se amâne plantarea până 
la primăvară.
Dăm după «revista viticolă» câteva poveţe asupra în­

grijirilor ce trebuie să le avem la plantatul vitelor.
Plantaţiunea se poate lace în tot timpul cât plantele nu vege­

tează, adecă de cu toamnă şi până primăvara, când este aproape 
să intre în vegetaţiune, numai starea timpului şi a pământului 
să ne permită a o face. Iarna deci putem face foarte bine plan­
taţiunea dacă am avut griia de a face mai din vreme desfun­
darea pământului şi gropile; numai timpul să fie mo.inos. Chiar 
când este cam frig, dar pământul nu este îngheţat putem planta 
pe la mijlocul zilei cel puţin, având însă grijă de a nu scoate 
din stratificaţie multe viţe şi pe acelea chiar ce le aducem în 
vie să le plantăm, să le învelim vinele (râdăcinole) cu o cârpă 
uscată.

Ţăranii spun că cea mai bună plantaţiune se face în mustul 
zăpezei, adecă atunci când se topeşte zăpada. Aceasta este foarte 
adevărat, căci pământul s’a mărunţit în deajuns, are apă din 
zăpadă din belşug, şi prin urmare este în condiţiuni perfecte 
de a se prinde viţa.

Cât despre starea pământului în momentul plantării, el nu 
trebuie să fie prea umed sau prea uscat şi dacă plantăm iarna 
să nu fie îngheţat. Să ne ferim de a pune rădăcinele viţei pe 
un pământ îngheţat, sau do a pune pământ îngheţat peste ră­
dăcini, căci acele viţe sunt perdute, dat fiind că ghiaţa distruge 
ţâsâturile tinere ale rădăcinilor.

(Jropile se lac destul de adânci şi largi pentru a putea planta 
viţele. Gropile de 0,50 m. adâncime, pot fi privite ca cele mai 
mici. Ele se pot lace şi de 60 — 70 cm. adâcime, în care caz. 
dacă groapa este mai adâncă decât lungimea viţei, i se pune mai 
întâi pe fund un strat de pământ bine mărunţit, din cel scos 
de deasupra.

Nu mai credem necesar a inzista asupra avantagiilor pe care 
le are o plantaţiune bine făcută şi îngrăşată. De obicei îngrăşa­
tul pământului la noi se face cu gunoi de vite bine făcut care 
se pune în groapă, în cantitate de 2 — 3 kgr. în momentul 
plantaţiunii.

Să ne ferim însă de a întrebuinţa gunoiu păios, nefăcut, căcis 
acela poate fi un izvor do boală pentru rădăcinele viţelor.

La plantaţiune mulţi propietari întrebuinţează şi nisipul în 
momentul plantării, pe care de obiceiu îl pun amestecat cu gu­
noiul. Punerea de nisip nu poate vătămâ întru nimic, dar alară.
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<le pământurile prea lutoase sau argiloase, nu aduce nici un io 
los nisipul asupra prinderii. In pământurile prea argiloase el mai 
mobilizează pământul. Părerea noastră este că acolo unde costă 
scump nisipul, putem să nud punem.

Fiind gropile gata şi gunoiul dus pe la gropi, iată cum 
procedăm la plantatul viţelor: Luăm viţa şi observăm ca sudura 
să fie bine făcută la altoi, înlăturând tără milă pe acelea ce nu 
ar fi bine lipite pest tot.

Apoi cu foarfecile (secatorul) tăiem uscăturile dela altoi, iar 
lăstarul îl scurtăm la un singur ochiţi, tăcând tăietura prin mij­
locul ochiului al 2 lea. Vinele sau rădăcinile zdrelite le scurtăm 
cu toartecile până deasupra sdreliturei, lăsând neatinse pe cele 
care sunt sănătoase.

Unii au obiceiul de a scurta toate rădăcinele în momentul 
plantarei, pentru ca să forţeze rădăcinele să se ramifice. Dat 
fiind însă că viţa se hrăneşte tocmai prin acele vârfuri pe care 
le suprimăm noi nu povăţuim a se scurtă decât rădăcinile sdre- 
lite sau prea lungi.

Pregătită astfel viţa se aşează îu groapă cu rădăcinile resfi­
rate, şi aşezate pe pământ, cu tulpina lângă ţăruşiul groapei şi 
având grijă ca partea altoită (punctul de altoire) să vină la lo­
cul său. Ţinând seamă că după plantare pământul din groapă 
să mai lasă ca de un deget sau două, cu care prilej trage şi 
viţa cu el, iată care trebuie să fie poziţiunea punctului de al­
toire în momentul plantării.— Dacă plantaţiunea se tace in şes 
sau văi, unde viţa poate fi expusă la degeraturi de primăvară, 
-atunci punctul de altoire se pune în rasul pământului, astfel că 
după ce se va bătători pământul, punctul de altoire să fie Ia 1 
cm. sub nivelul solului. Dacă din contră plantăm pe dealuri bine 
•expuse unde nu ne temem de degeraturi, atunci punem partea 
-altoită la 1 cm deasupra pământului, astfel că după bătătorire 
punctul de altoire rămâne în rasul pământului.

Odată aşezată viţa în groapă, se trage peste vine (rădăcini) 
un strat subţire de pământ mărunt din cel dela suprataţă, apoi 
se calcă bine pământul, cu amândouă picioarele, pentru ca să 
se poată lipi pământul de rădăcini. Insistăm asupra călcatului 
pământului în groapă; ca să se tacă bine, căci mulţi muncitori 
bătătoresc foarte puţin pământul, din care cauză viţele nu se 
prind. Bâtătorirea să se tacă de 2 — 3 ori, până ce groapa 
s’a umplut bine cu pământ.

Imediat peste gunoiu, care se poate pune singur sau în ames­
tec cu pământ sau nisip, se trage în groapă pământ sălbatic, 
bătătorindu-se succesiv până ce se umple groapa.

Odată ce s’a umplut groapa, viţa să muşuroeşte, căutând, bine 
înţeles, a pune peste capul viţei numai pământ mărunt, căci 
bulgării pot împiedica ieşirea lăstarului din pământ.

In privinţa mărimei muşuroiului, dacă plantaţiunea se face 
toamna sau iarna şi muşuroiul mai poate ti spălat de ploi, este 
bine să se facă mai mare, rămânând ca primăvara înainte de a
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începe vegetaţiunea să mai mişcorăm muşuroaele şi să înles­
nim astfel ieşirea lăstarului din pământ. Dacă plantaţiunea se 
face primăvara atunci muşuroiul se face mai mic, punându-se 
deasupra altoiului numai un strat de pământ de 5 — 6 degete 
grosime.

Un d o cu m en t  din 1818
ejt/, nlru'un ceaslov vechiu, care se închee cu două balamale 

galbene, cu scoarţe groase de lemn, îmbrăcate cu piele 
cafenie, rămas moştenire din bătrâni, scotocind într’una 
din zile, am dovedit o foaie de hârtie groasă, scrisă cu 

 ̂ slove negre cu caturi, ale cărei trăsuri do condei, da a se 
înţelege că scriitorul era om cu destulă, dacă nu cu multă, 

carte pe vremea aceea. Nici nu pot să citesc o asemenea scriere, 
dar jos văzând leatul —818— mi-a dat de bănuit.

L’am arătat lui tata, care cunoaşte carte veche şi l’a citit. El 
îl găsise de mult şi după ce-1 citise, aci îl lăsase. Mi-a spus o 
mulţime de desluşiri, cu privire la acea foaie de hârtie. Aci 
voi încerca a le arătă, dar mai întâi, voi face o ochire scurtă, 
asupra trecutului cetăţii Giurgiului, faptul de care voesc să vă 
spui, fiind de altfel neînţeles poate şi astfel să se priceapă mai 
bine vremile din trecut, cari au pricinuit răzmeriţa din vremea 
lui Ion Vodă Caragea, de pe când datează documentul.

Să încep cu istoricul din trecut al Giurgiului.
Legionarii Romani, aci în insula din faţa Giurgiului, unde 

acuma e gheţăria cea mare, aveau o întărire de piatră, adusă 
din ţărmul vecin, un castrum cum se zicea pe acele vremi. Când 
barbarii au năvălit, castrul a fost părăsit şi dărâmat.

Mai târziu — aşâ se crede — statornicindu-se aci o colonie 
de Genovezi, corâbieri pe Dunăre, au zidit cetăţuia din nou şi 
adăpostindu-se aci, făceau negustorie cu Românii cari, nefiind 
închegaţi într’un principat, trăiau sub formă de statrostii.

Negru Vodă a întărit cetatea şi a pus aci oaste de pază.
In acele vremi se iviră în Europa Turcii, cari cu o iuţeală 

nemaipomenită, supuseră ţările din Balcani, până la Dunăre.
Mircea Basarab, văzând primejdia, întăreşte din nou cetatea 

şi-i ridică şanţuri şi ziduri, aşâ că ea ajunsese un adevărat cuib 
pe malul Dunării. Din cauză că Mircea Basarab a luat parte la 
răsboiul contra Turcilor, alături cu popoarele creştine, îşi căpătă 
mare duşmănie cu Turcii şi Sultanul, ca să-l pedepsească, triinete 
un adevărat potop de oşti, cari deşi sunt bătute de Mircea, to­
tuşi cetatea, ne mai putând ^tâ într’o vecinică luptă cu aceştia, e 
silită a încăpea pe mâna acestora. De multe ori s’a forţat Mircea 
ca s’o ia înapoi, dar nu a putut; atunci el ca să poată avea pe 
Turcii din cetate mereu sub veghiere, înfiinţează două căpitânate, 
unul la Daia, pe drumul Bucureştilor, şi altul la Hodivoia, pe
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drumul Banului, fiecare decâte o mie oameni călări, cari veş­
nic aveau să privegheze şi să sară a apără ţara, de vre-o neaş­
teptată năvălire. Trebue să ştim, că în toată Europa, nu eră o 
organizaţiune militărească, ca la noi, şi Mircea a fost cel dintâi, 
care a înfiinţat-o ; mai târziu, de frica Turcilor, mai toate ţările 
s’au organizat, înfiiinţând oşti permanente, ca la noi. Dar Mircea, 
fiind ajuns la adânci bătrâneţe şi temându se de viitor, încheie 
cu Sultanul un tratat de pace, prin care ţara se îndatora, de bună­
voie, ca să deâ Turcilor haraci (bir), fără a jigni, întru nimic in­
teresele vitale ale principatului.

M i r c e a  B a s a r a b .

Acest tratat este de o însemnătate foarte mare, căci el a fost 
pârghia, în jurul căruia se învârteau speranţele şi gândurile 
Românilor, în toate vremile şi primejdiile, cerând înaltei Porţi, 
libera şi dreapta lui sfinţenie şi sub mulţi Voevozi, Românii 
s’au luptat cu Turcii pentru restatornicirea lui.

Lui Mircea Basarab se cade a-i recunoaşte prevederea unui 
mare diplomat al timpurilor de odinioară.

Dar Turcii, cu toate legăturile tratatului, cu vremea, nu s’au 
ţinut de cuvânt şi, cum ei ajunseseră spaima Europei, având 
apucături răsboinice, încuibaţi pe pământul ţării, în cetatea 
Giurgiului, apăsau greu asupra Principatului, plecând după 
jaf şi robire. Aceste fapte au lăcut pe Vlad-Vodă Ţepeş, de a 
mers cu răsboi, a luat cetatea, a pus în ea întărire ostăşească 
a sa, cerând Înaltei porţi, a să ţine de tratatul lui Bunicu-său,
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Mircea Basarab, caro na dă voe ca Turcii să se statornicească 
pe pământul Principatului Muntenesc. Această îndrăzneală a pri­
cinuit un mare război între Ţepeş şi Turci.

După căderea lui Ţepeş, Radu cel Frumos, se împacă cu Turcii

V l a d  Ţ e p e ş .

■dândule cetatea din nou pe mână. Şi Mircea Ciobanul, feciorul Iui 
Mibnea şi nepot Drăcii Armaşul, pela 1544 dă şi el voie ca Turcii 
să fie stăpâni pe cetate, fapt care nemulţumind boerimea de 
peste Olt, face să fie răsturnat, alungat din scaun ; şi fugind la Turc , 
se adăposteşte sub zidurile cetăţii, de unde se jelueşte Sulta­
nului care-i dă ajutoare, cu cari bătând pe răsvrătiţi, se urcă 
iar în scaun, fără voia obştească, pe la 1546. Drept mulţumire 
cl, hotăreşte marginele serhatului sau raielei, care nu se ştie cam 
până unde se întindeau. Da acum încolo Turcii sunt stăpâni nu 
numai pe cetate ci şi pe o bună parte din cuprinsul Ţării, lată 
•ce aduce un domn rău, lără dor de ţară, având însă voinţa de 
a domni, fără voia poporului.

Fraţii Tunuslii, cronicari pe acele vremi, spun că: «Ion Anto- 
«niu-Vodă, fiind faţă boierii G. Băleanu, logolătul Radu Creţu- 
«lescu şi spătarul Şteian Gantacuzin, împreună şi cu Husein-Se- 
«lam-Aga, paşa din cetate, au pus hotarele raielei sau serhatu- 
«lui, începând dela Paraipani, moşia bisericii Radu-Vodă şi satul 
«Râceni (care poate fi satul Malu de azi), ce vine în partea d-i 
«sus a Giurgiului, începând dela malul drept al Dunării, mer- 
«geâ drept la moşia Hodivoia, unde au pus sub deal piatră; de
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«aci drept la movila lui Mihai Viteazul (1), de acolo la Drumul 
«Banului ce trecea pe la spatele moşiilor ltăneşti, Gorbanu, On- 
«ceşti-Coşoveni şi Daia Şermăneşti, până la Ştiubei (2) aproape 
«de lac, iar de aci drept la malul Dunării, la gura apei ce se 
«zice „Comosca“, unde s’a pns piatră pe malul Dunării».

A doa oară dar se hotărniceşte cuprinsul cetăţii cu movile 
în regulă pe pământul ţării, lapt ioarte trist pentru trecutul 
nostru.

D»r Radu dela Afumaţi, pela 1560, având o leacă de clenciu 
cu Turcii, răscoală poporul şi cu puterea armată, vine, bate ce­
tatea, o ia, pune în ea garnizoană Românească şi cere Înaltei 
Porţi respectarea tratatului încheiat; dar Iladu este răsturnat 
şi prigonit de o seamă de boeri duşmani lui şi partizani lui 
Petru Şchiopul fiu al lui Mircea Ciobanu şi e ucis împreună 
cu fiul său, peste Olt, chiar într’o mănăstire înaintea Sf. Altar^

Ion Vodă cel Cumplit.

Dar şi Şchiopul e răsturnat de o altă seamă de boeri, în unire 
cu domnul Moldovei Ioniţă-Vodâ cel Cumplit, şi fugind abia

(1 )  A c e a s t ă  m o v i l ă  c r e d  c ă  ş i - a  l u a t  a c e s t  n u m e  m a i  a p o i ,  T u n u s l i i  f i i n d  
c r o n i c a r i  m a i  i n  u r m ă  d e  a c e s t e  e v e n i m e n t e .

(2) A c e s t  « Ş t iu b e i»  c r e d  c ă  o  s ă  f ie  c h i a r  « P e s c a r u l »  d e  a z i ,  d e  p e  m o ş i a  
F r a s i n u ,  c a r e  ş i  a z i  e s t e  f o a r t e  a d â n c ,  c u  t o a t ă  p o t m o l i r e a  v r e m i l o r .
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scapă la Turci, de unde apoi cu oşti dela aceştia, din cetatea 
Giurgiului, vine şi se restatorniceşte iar în scaun.

Astfel cetatea începe a jucâ un mare rol în afacerile din 
Principat.

Când Mihai Viteazul se scoală împotriva Turcilor, întâi şi 
întâi el la cetate aleargă, o bate, o ia, curâţind astfel Princi­
patul de Turcii cei încuibaţi aci, şi cari o ameninţau zilnic, şi când 
Sinan izbuteşte ca să treacă cu ordiile în ţara Muntenească, de 
nevoie Mihai părăseşte cetatea şi se retrage înăuntru ţârii, la 
Călugăreni. Peste trei luni însă, cetatea cade din nou sub stăpâ­
nirea lui Mihai Viteazul, de astă dată loarte bine întărită, cu 
ziduri noi de piatră şi cu şanţuri adânci, plină cu apă din Du­
năre, întărire iăcută de Sinan Paşa. Cu uciderea lui Mihai pe 
câmpul Ardeiului, la Turda, Movileştii ce erau în prietenie cu 
Turcii, le dă cetatea iar pe mână.

De acum, aproape peste 50 ani, cetatea nu mai e supărată de 
armele Române, Matei Basarab, deşi avea destul clenciu cu Tur-

M a t e i  B a s a r a b .

cii, nu îndrăzneşte a’i lovi, fiind foarte mult supărat de poznele 
ce-i făcea Vasile Lupu. Numai Constantin Vodă, pe la 1660, ne­
mulţumit fiind de purtările rele ale Turcilor din cetate, se re­
voltă, pune poporul la cale şi merge de bate cetatea, o dărâmă 
aproape de tot, astupându-i şanţurile, dar el cade în curând sub 
groaznicele loviri ce i se dau, de către Gean - Aslan - Paşa din
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Rusciuk, Kinan-Paşa din Silistra şi Ninzea, hanul tătăresc, dela 
Crimeea. La 1714, Brâncoveanu, aci este adus legat cu butuci,, 
închis, apoi trecut la Rusciuk şi dus la Ţarigrad.

Sub domniile greceşti, această cetate ridică capul ameninţând 
vecinie ţara, robind-o, jefuind-o, batjocorind-o.......

Câte inimi, câţi nu au perit în laţul spânzurătoarei din poarta 
cetăţii, pentru că se împotriveau Turcilor ! ! ! Oameni de rând, 
însă plini de dorul ţării, şi boieri patrioţi şedeau spânzuraţi în 
vileag, legănându-i vântul de funiile spânzurătoarei. Batjocoririle 
cele mai murdare se sâvârşiau aci, faţă de femeile şi tetele răpite 
dela vetrele lor, fapte cari au pricinuit ca Vlaşca să fie plină 
de haiduci, cari căutau a se răsbunâ pe Turci şi pe Greci. De aceea 
au rămas vestite «Codrurile Vlăsiei sau Vlăscei». Pela răspântiile 
drumurilor vechi sunt numai cruci, cari amintesc lapte glorioase, 
şterse din amintirea poporului, de vreme, ori uciderea aci a vre­
unui viteaz din popor, ori a vre-unui haiduc. Aşa dar când ţara 
eră de jat la Turci şi Greci, cari ajunseseră a şedeâ în scaunele 
Ţărilor Române, când boierimea parte detese mâna cu aceştia, 
parte şedea fugită peste graniţă, în ţara Ardealului, numai bietul 
norod rămăsese a se război în chip tâlhăresc cu duşmanii. Lupta, 
sub formă de haiducie, deşi ni se pare necinstită, nedreaptă 
azi, totuşi pe acele vremi numai sub ea se putea luptă. Se cade 
dar, a mări şi a lăudă pe aceia cari îşi puneau viaţa în primejdie,, 
luptându-se aproape zilnic cu Turcii şi cu Grecii, cari viermu- 
iau prin ţară.

Marin M. Ţiculescu
învăţător in Vlaşca.

(V a  u r m a ) .

Distrugerea şobolanilor.
Fiecare ştie că şobolanii, sau mai bine puricii şobolanilor,, 

sunt împrâştiitorii boalei numită ciuma. De aceea se caută 
cel mai bun mijloc, de a scăpă de aceste rozătoare, cari 
venind cu corăbiile şi Arapoarele din ţările unde e boala, o 
pot răspândi.

Actualmenete se face în modul următor desinfectarea unei 
corăbii: mărfurile sunt debarcate şi se stropesc pe deasu­
pra cu o soluţie de sublimat corosiv, iar în partea de jos a 
corăbiei, se arde pucioasă. Aceasta se preface într’un gaz, 
numit acid sulfuros, al cărui miros înăbuşitor, omoară şo­
bolanii ale căror corpuri se strâng şi se ard.

Acest fel de desinfectare nu este în deajuns de folositor, 
căci mărfurile sunt desinfectate numai pe deasupra, prin 
sublimat, pe când germenii boalei rămân întregi înăuntrul 
mărfurilor. Mai mult, înăuntrul lăzilor, a sacilor, se găsesc 
şoareci cari sunt aduşi în oraş împreună cu mărfurile.

In fine, acidul sulfuros strică părţile metalice ale corăbii­
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lor. Mirosul acestui gaz, este foarte puternic şi neplăcut; 
ast-fel că de îndată ce şobolanii încep a'l simţi, fug, mân­
când pământul, în locurile unde pot să scape de moarte.

Prin urmare, trebue căutat un gaz, care să poată pătrunde 
fără pericol pentru mărfuri, prin baloturi, saci şi lăzi.

Gazul, acidul carbonic, îndeplineşte condiţiunile ce le-am 
spus mai sus. In primul loc, el este un gaz care stinge fo­
cul. El n’are miros simţitor, nu strică metalele, nu strică 
colorile stofelor.

Aerul amestecat cu 20°/o gaz carbonic o trimis în părţile 
de jos ale corăbiilor, până când acestea sunt pline, ceeace 
se constată prin mijlocul unei flăcări oarecare, care se stinge 
într’un asemenea amestec. Geamurile fiind închise, stau ast­
fel timp de o oră. La sfârşitul acestui timp, se aerisesc păr­
ţile de jos ale corăbiilor şi se pot descărca, strângând şo­
bolanii pe măsură ce se găsesc.

S’ar putea zice că acidul carbonic, neavând nici un miros, 
n ’ar fi simţit do descărcătorii corăbiilor, şi ar puteâ deci, 
să sb întâmple nenorociri.

Pentru a nu ne teme de aceasta, e deajuns ca lucrătorul 
să poarte un mic felinar la brâu; cât timp flacăra arde n’are 
a se teme de nimic, dacă flacăra se stinge, el este înştiinţat 
de prezenţa acidului carbonic; apoi acesta fiind mai greu 
decât aerul, dacă încingătoarea omului este înecată în acid 
carbonic, gura lui se găseşte încă deasupra păturii gazului, 
şi el poate fără nici un pericol să răsufle oxigenul trebuincios 
plămânilor săi.

S’au făcut mai multe încercări cu acest gaz, care au dat 
rezultate foarte bune, asupra mai multor corăbii cu mărfuri 
în portul «Marsilia», Franţa, sub direcţiunea autorităţilor 
sanitare din acest port.

O însemnată fabrică de acid-carbonic-lichid, din provincie, 
a întrebuinţat cea dintâi, acest mijloc şi a constatat că e 
un leac grabnic, radical şi economic, pentru distrugerea şo­
bolanilor, aşa că în urma cercetărilor ei, s’au făcut încercă­
rile din portul Marsilia.

Numeroase cadavre de şobolani au fost găsite; după o 
vent,ilaţiune cu mâna, s’a cercetat dacă acidul carbonic n’ar 
puteâ să fie localizat în anumite locuri, sub scânduri, etc., 
-şi s’a constatat că gazul dispăruse şi că descărcarea coră­
biei se puteâ face fără pericol.

întreaga experienţă a durat două oro.
A. Vântul.

— Prostia se pune înainte ca să fie văzută, în­
ţelepciunea stă îndărăt ca să vază.
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DELA ACADEMIE
La 19 Noemvrie a. c.,ora 1 p. m., Academia Română aţinut 

obişnuita şedinţă publică sub preşidenţia d-lui Ion Kalinderu,. 
preşedintele Academiei.

A vorbit d-1 Gr. Ştefănescu despre rămăşiţe de dinolhcrium 
în România, găsite încă de pe la începutul secolului trecut. 
După sfârşirea acestei comunicări însemnate, care a fost as­
cultată cu deosebită atenţiune, d. Kalinderu, folosindu-se de 
ocazia că d-1 Gr. Ştefănescu împlinise 40 ani de profesorat 
universitar, l-a felicitat, în numele academii, prin următoarele 
cuvinte :

Scumpe coleg,
Aţi serbat 40 de ani de profesorat universitar.
Academia Română, căreia aparţineţi de lung timp, e fe­

ricită a vă aduce prin mine, felicitărilo sale călduroase, îm­
preună cu cele mai bune urări, ca să vă bucuraţi încă mulţi 
ani de sănătate deplină, fericită, spre a putea servi ştiinţii 
româno.

Lucrările şi citirile d-v. numeroase au răspândit în lumea 
ştiinţifică, de aici şi de peste hotare, rezultatul neobositelor 
d-v. studii şi cercetări, şi au creat o pleiadă de tineri, cari 
vă admiră împreună cu cei bătrâni.

De asemenea, activitatea ce aţi desfăşurat şi în alte pri­
vinţe, ca director al ministerului de culte, ca conferenţiar şi 
ca participant la multe congrese, a fost tot atât de rodnică 
şi de bogată.

Patruzeci de ani de muncă cu izbândă e o perioadă, de 
care puteţi fi mândru, şi de sigur că ceea ce v’a susţinut 
mai mult, a fost iubirea d-v, neţărmurită pentru ştiinţă, şi 
convingerea că a lucră e o datorie indispensabilă pentru omul 
social, bogat sau sărac, puternic sau slab.

Aţi muncit, pentru-că munca o nobilă, e sângele vieţii morale. 
Dacă se întrerupe, inima încetează de a mai bate, iar viaţa 
devine o lâncezire nedemnă do numele ei. Astfel, activitatea 
constitue, pentru individ ca şi pentru o naţiune, hrana nu- 
tritoare, mijlocul de prosperare, de ridicare.

încă odată vă exprim toate omagiile noastre — şi regre­
tând că ieri n-am putut asista la serbarea dela Universitate, 
din cauză de absenţă forţată din oraş — daţi-mi voe, ca vechiu 
amic, să vă reînoesc sentimentele mele afectuoase, şi să vă do­
resc din inimă ca Pronia să vă hărăzească încă mulţi, mulţi 
ani, plini de aceeaşi viaţă şi activitate fericită, spre cinstea 
ştiinţei, a Academii, a naţiuneii noastre.

Să trăiască scumpul nostru coleg d. Grigore Ştefănescu..
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P l u g u l  cu  a b u r
( I n v e n ţ i u n e  r o m â n e a s c ă ) .

D-l general Pascu, a ţinut la societatea agrară din Bucu­
reşti o conferinţă asupra plugului cu abur, inventat de d-sa 
şi brevetat deja atât în Europa, cât şi în America. Confe­
renţiarul a enumărat mai întâiu sistemele de pluguri între­
buinţate azi la arătură şi venind la plugul d-sale a spus, că 
primul plug inventat de d-sa şi construit la Berlin a fost 
găsit la prima probă făcută lângă capitala Germaniei prea 
greu.

Adus în România şi pus la încercare la ferma Laza, s’a 
găsit că sistemul e bun, dar că e nevoie să fie mai uşor 
pentru a-1 duce mai lesne înapoi şi a face arătura curentă.

Dându-şi osteneala spre a răspunde acestor cereri, d-l ge­
neral Pascu a ajuns la construirea plugului de azi, care poate 
fi tras de doi cai sau doi boi şi nu cântăreşte mai mult de 
770 lcgr.

Cu acest plug d-sa a făcut experienţă pe moşia d-lui Mar­
ghiloman din Buzău. Plugul a fost tras de doi cai de tră­
sură cu cari a şi făcut drumul din Buzău la moşie.

Resultatul a fost, că în o jumătate de oră a făcut clouâ 
mii metri patraţi de arătură, acesta s’a găsit foarte bună 
şi brazda fără bolovani, iar conducerea plugului cât se poate 
-de practică.

Plugul d-lui general Pascu poate ară patru hectare (8 po­
goane) pe zi şi aceasta fără multă cheltuială; 11 lei hec­
tarul în loc de 20 cât costă acji pe d-l Marghiloman cu plu­
gul cu basculă.

Conferenţiarul a arătat apoi relele plugului basculant şi 
a dovedit, că cu sistemul d-sale toată forţa maşinei este în­
trebuinţată efectiv la arat, mulţumită uşurimei plugului său, 
faţă de cele duble basculante.

Sistemul d-sale de plug cu locomotiva între două pluguri, 
cari le acţionează pe rând şi dusul lor îndărăt la capătul 
brazdei prin câte o cotigă specială trasă de doi cai, poate 
fi deci considerat cu mult mai bun.

D-l general Pascu a spus în urmă, că plugul d-sale are 
o iuţeală de 7—7 jum. kilometri pe oră, şi că tinde să în­
locuiască şi plugurile de azi şi maşina de treer, el putând 
fi întrebuinţat şi la arat şi la treerat.

Contra limbricilor. — Să se fiarbă puţin usturoi în lapte şi 
să se bea un pahar din acest lapte înainte de culcare. Acesta 
•e un mijloc simplu, dar un leac foarte bun contra limbricilor.
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Băncile populare in educaţiunea poporului.
Banca populară «Deşteptarea», din comuna Pilipăuţi, judeţul 

Dorohoi, dela începutul înfiinţării a avut ca ţintă, a veni în aju­
torul membrilor săi, nu numai economiceşte, ci şi pentru a con­
tribui la dezvoltarea intelectuală a săteanului român. Ca să poată 
aduce la îndeplinire acest al doilea scop, adunarea membrilor 
a hotărât ca din venitul Băncii, o parte să formeze un fond cul­
tural, din care ,cu timpul, să se poată face oarecari mişcări şi 
în această direcţiune. Cu ajutor din acest fond s’a putut da o 
înfăţişare măreaţă serbării de 400 ani dela moartea marelui Domn 
Ştefan cel Mare şi Sfânt, cu care prilej s’a ridicat un monu- 
ment-cruce cu inscripţiunea: «Banca populară „Deşteptarea" Pi- 
< lipăuţi, a înălţat acest sfânt semn în amintirea sei’bârii ce a a- 
«vut loc în comuna Pilipăuţi cu ocaziunea împlinirei a 400 ani 
«dela moartea Marelui Domn Ştefan cel Mare şi Sfănt».

4 Iu lie 1004.
P o p o r u l  r e s u n o s e â t o r .

Acum, tot din acest fond s’au făcut două abonamente la re­
vista «Albina», pentru doi absolvenţi ai şcoalelor primare din 
această comună. Dacă băncile populare păşesc pe această cale, 
în curând ele vor ajunge adevărate focare, a căror raze binefă­
cătoare vor încălzi întreaga naţiune Română.

Onoare conducătorilor, cari muncesc cu inimă şi sârguinţă, 
pentru binele poporului!....

_ R e d a c ţ i a .

Sarea pentru vite. — D ire c ţiu n e a  g e n e ra lă  a  se r ­
v ic iu lu i  s a n i ta r  — s e c ţia  v e te r in a r ă  — a  tr im is  o 
c ir c u la r ă  tu tu r o r  p re fe c ţilo r , p r i n  ca re  i  ro a g ă -c a  
p r i n  m ijlo a c e le  d e  ca re  d is p u n  s ă  a r a te  d in  n o u  
lo c u ito r i lo r  d in  ju d e ţu l  lo r  c â ş t ig u l  ce-l a u  în tr e ­
b u in ţâ n d  p e n tr u  h r a n a  v i te lo r  n u m a i sarea dena­
turată, c u m p ă r a tă  d e la  d e p o s ite le  r e g ie i m o n o p o ­
lu r i lo r  s ta tu lu i .

A c e a s tă  sa re  se  v in d e  p e  p r e ţu l  d e  3 lei suta de 
kşr. s a u  1 leu 75 bani un sac cu 50 kgr.

Ţ ă r a n ii  v o r  tre b u i în c r e d in ţa ţ i  că  m a te r ia lu l  în ­
tr e b u in ţa t  p e n tr u  d e n a tu r a re a  s ă r i i  n u  n u m a i că  
n u  v a tă m ă . v ite le , d a r  d u p ă  exp erien ţe le  fă cu te  la  
ş c o a la  de  a g r ic u l tu r ă  d e la  H e r ă s tr ă u , a ce l m a te r ia l  
în le sn e ş te  m is tu ir e a  h ran ei.

M e d ic ii  v e te r in a r i  s u n t în s ă r c in a ţ i  s ă  a d u n e  p e  
ţ ă r a n i  în  z i le le  de  se rb ă to c ire  ş i  s ă  le d e a  p o v e ţe le  
tr e b u ito a r e  la  în tr e b u in ţa r e a  s ă r i i  în  p r e g ă t ir e a  
n u tr e ţu r i lo r  a r tif ic ia le .
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Din activitatea Cercurilor Culturale.
La şcoala Păltinişul, judeţul Dorohoi, Duminecă 14 Noemvrie 

a.c., s’a ţinut şedinţa Cercului Cultural, s’a inaugurat şcoala de 
adulţi şi s’a ţinut o conferinţă administrativă sub preşedinţia 
inspectorului comunal, Florescu.

Predica la biserică a ţinut-o d-1 învăţător diriginte Gh. V.Nestor, 
vorbind despre «Rolul omului în societate». In termeni populari, 
d-sa arată, că viaţa pe pământ e scurtă şi deci trebuie bine în­
trebuinţată. Prin mai multe pilde, a dovedit aceasta.

Faptele bune, învăţătura, munca onestă şi buna purtare să în­
călzească inima şi sufletul fiecărui om în viaţa sa. Termină pre­
dica prin cuvintele: «Fiecare român e dator a iubi familia Re­
gală, legile şi Patria, ca pe sine însuşi!! !

Conferinţa publică a ţinut-o la şcoală d-ra învăţătoare Ilaria 
Răchiteanu, «Inul şi cânepa». Cei de faţă au ascultat-o cu mare 
băgai’e de seamă, aplaudând-o de mai multe ori.

Conferinţa intimă «învăţământul intuitiv», o ţinu d-ra Focşa.
La orele 2 p.m. s’a inaugurat şcoala de adulţi, înscriindu-se 20 

săteni. Serviciul divin s’a oficiat de preotul C. Gaspar.
D-1 înv. diriginte Gh. V. Nestor, vorbind despre şcoala de a- 

dulţi, spune că asemenea şcoli funcţionează demult, prin toate 
oraşele şi comunele rurale din ţară. Tot Românul e dator, spre 
binele său şi a neamului Românesc, să înveţe carte. E ruşine 
pentru noi Românii să rămânem cu ştiinţa de carte în, urma altor 
neamuri cu care trăim împreună!!!

Această şcoală s’a înfiinţat din iniţiativa şi stăruinţa d-lui in­
spector comunal Gh. Florescu, care ţinu o cuvântare în termeni 
câlduroşi, explicând legea electorală şi comunală, iar d-1 doctor 
de plasă, vorbi despre băile populare şi infirmerii.

Au asistat toţi primarii plăşii, învăţătorii şi un public numeros.
La sfârşit d-1 inspector comunal, mulţumeşte celor de faţă.

Dela 1, a lunei lui Septemvrie, acest an, am venit învăţători 
în satul Baia , din ţinutul Sucevei. Aici, pe lângă îndemnul ce 
ni-1 face dragostea de pătura din caro ne-am trezit, ne îndeamnă 
şi mai mult, numele sfânt ce-1 are acest sat în Istoria naţională. 
Multe greutăţi ce le întâmpinăm zi cu zi, ne încăpăţinează parcă 
mai tare şi ne-arată cât avem de făcut... Ne mâhnim însă, că 
n’avem puteri şi mijloace de a făptui atât cât dorim, de aceea 
voim să mai alergăm încoace şi încolo, numai s’o urnim din loc.

Ne gândim înainte de toate, la un strâns de cărţi sănătoase 
şi miezoase, cari să ne însufleţească pe noi dascălii şi să deştepte 
oamenii din sat, ca să ne priceapă mai mult folosul îndemnu­
rilor noastre.

Aşa fiind, tăcem rugăminte d lor autori, editori, etc., de a 
dărui orice carte folositoare, pentru înfiinţarea unei biblioteci, 
în acest sat.

Asistent.

Rugăminte către inimele bune şi iubitoare de ţărani

Maria şi Net*. Stolcrin.
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In editura librării Socec & Comp., Calea Victoriei 21, Bucu­
reşti, a apărut: O  p r o b l e m ă  d e  f i l o z o f i e  de 1. Petrovici, licen­
ţiat în filozofie şi drept, cu un cuvânt de d-1 Titu Maiorescu.

Preţu l 75 bani.*
Din Biblioteca Profesorilor, a apărut a 5-a publicaţiune, sub 

direcţiunea d-lui Ion P. Condiescu: I s t o r i c u l  m a ş i n i l o r  c u  a b u r i .
Preţul 30 bani

De vânzare la Buletinul industrial, Bulevardul Cărei, colţ cu
Bulevardul I. C. Brătianu, Bucureşti.

*
R o m a n i i  c l i n  s t a t u l  U n g a r ,  de Ion Rusu Şirianu.

Preţul 5 lei.
A se adresă autorului în Arad, Transilvania.

♦
♦  *

O jum ătate de secol dela introducerea maşinei cu aburi, 
în industria JRomână, de către Gheorghe Assan, conferinţă i-. 
nulă la Societatea geografică, de B. G. Assan, inginer-mecanic 

A se adresă autorului, Bucureşti.

M u l ţ u m i r i»
D M. Iliescu, dirigintele şcoalei din Lacu-Turcului, după Domeniul 

Coroanei Gherghiţa, aduce respectuoase mulţumiri, Onor Administraţii 
Domeniului Coroanei, care a donat acestei şcoli următoarele: diferite 
unelte şi material pentru traforaj, un dulap cu geamuri, 30 arme pentru 
instrucţie, 6 rânduri de cărţi pentru şcoala de adulţi, şi o vioară cu 
toate accesoriile ei.

De asemenea aduce vii mulţumiri săteanului Dumitru Pavel, care a 
donat acestei şcoale un teren de 1.500 m. p., pentru construirea noului 
local de şcoală şi o vacă cu viţel pentru lăptarea şcolarilor slabi

I_ icit a-ţiiani.
In ziua de 14 Decemvrie 1904, ora 10'/3, se va ţine licitaţie publică cu 

oferte închise la Eforie, Belevardul Elisabeta, în comptul d-lui Gh. Arsenie, 
pentru rearendarea moşiei Vatra Schitului Fedeleşoiu-Runcu din judeţul 
Argeş, restul periodului 23 Aprilie 1902, 23 Aprilie 1917, pentru neplata 
de căşturi, comform condiţiunilor generale pentru arendarea moşiilor 
Eforiei.

Spre a lua parte la licitaţie trebuie garanţie provizorie lei 700.

POŞTA ADM INISTRAŢIEI
T .  I o n e s c u  D i r .  ş c o a l e i  P u o h a n l .  P r a h o v a . — Primit, tri­

mis la adresă, achitat cu chit: 15.072 an VIII.
13. ir la p o ţ ia n u . I n g i n e r .  C .  DF. 3Ft_ T e c u c i .  — Primit, v ’am 

achitat cu chit: 15.070 an VIII.
3Z>_ Iv i. P e t r e a c u . C o r n .  P r i a t o l u .  Iv Ie H e d .—V’am achitat 

pe anul trecut al VlI-lea cu chit: 13 058.
» 9 9 9 9 9 9 9 3 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 « C © © © © e 9 9 9 9 9 9
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Toţi acei cari ne cer programe, regulamente sau 
îndrumări, sunt rugaţi a ne trimite costul lor, de ’S -  
oarece nu expediem nimănui nici cu ramburs nici 
pe credit. py

Preţurile sunt cele următoare:
Programa analitica pentru şcolile urbane lei 1,20 

„ » » ’ » rurale „ 1,20 jg$_
„ ,, „ ,, normale
de învăţători şi învăţătoare . . . . „ 

îndrumări pentru institutori şi învăţători, 
privitoare Ia modificările aduse
programei......................................... „

Regulamentul pentru aplicarea legei asupra 
învăţământului primar şi normal
p rim ar.......................... ...  „

Idem pentru administraţia interioara a 
şcoalelor normale de învăţători şi
învăţătoare. . ................... . . . „

Idem ideni şcoalelor primare urbane . . „
Idem idem „ „ rurale .

2,20

0,50

n »

0,60

*  f e -
1,20
0,60 &- 
0,60

3
Cel mai mare şi vast magasin şi singurul care v in d e  e ftin .
Pilnlc soseso încălţăminte Negre şi Colori, pentru Bărbaţi, Dame şi Copil 

din propria ndstră Fabrică, lucrate de noi.
Preţuri corente la Ghete de Bărbaţi: 

de Vax cu Elastio sad Şireturi Lei 10.96, 11.96, 12 95, 13.96.
»■ » » Nasturi » 12.96, 13.96, 14.95. 15.95.
* Laok cu Elastic sad Şireturi > 12.95, 13.95, 14.95.
» » » Nasturi > 13.96, 14.96, 16.95.
» Chevreau cu Elastio » 12.95, 13.95, 14.96-
* * > Nasturi • 13.95, 14.95, 15.95.

P r e ţ u r i  c o r e n t e  l a  G h e te  d e  D a m e :

de Chevreau negre cu Şireturi Le]
» * » » Botoni »
» » Colori » » »
» Gems cu Nasturi şi Şireturi »

Pantofi de Chuvreau albi decoltaţi»
Idem cu Şirelurl şi Nasturi »
Idem de Lack diferite forme »
Rayon de Lingerie pentru Dame şi Bărbat! ou preţuri iabulos de eftine.
In tot deauna se găsesc mari cantităţi de mănuşi Glacd, Albe, Colori, 

şi Negre pentru Dame Lei 2.60.

10.95, 12.95, 13.95.
11.96, 12.95, 13.95, 14.95, 15.95.
12.96, 13 95, 14.96, 16.96.
7.95. 8.95. 9.96.
6.95, 6.96.
6.95, 7.95, 8 95.
6.96, 6.95, 7.95, 8.95, 9.95.

Bărbaţi * 2.95. 
Rupăndu-se la Încercare, se dă altă 

pereche.
M a g a s in  la  tote Sesonele, C a lea  

V ic to rie i No. 27, a lă t u r i  de P o lif ia  
C a p ita le i, Bucuresci.

5%
Cupon de reducţie pen tru  cititorii A lbinei.

C ititorii re rie te l vor av6 un ocâfjâinlnt de 
b°/0 din p re tu rile  Inaem nate, preaentând

cuponul.
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